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Um mar de

Stopani,

Interrogado sôbre como se

deu o desastre, respondeu:
«Senti falhar, á certa al

tura, um dos motores. Ha
via, segundo me pareceu,
qualquer coisa de grave.
Então, depois de haver or

denado ao telegrafista que
anunciasse essa resolução,
mandei retroceder para Na
tal. A viajem, desde logo,
pareceu-me difícil, com dois
motores, apenas, porque o

avião estava sobrecarregado
com 10.000 litros de gasoli
na, além do oleo necessario.
Portanto, era necessario des
carregar um pouco de com

bustivel. Presumo que o

fogo de escape dos motores
tenha ocasionado o incendio.

Um mar de fogo 1

A gasolina, que fôra lan
çada ao mar, não se mistu
rando á água, formou um

lençol de fogo e inflamou
se rapidamente, espalhando-

'� se por toda a zona em tôr
, no do "aparelho, já n'água

nesse momento. Tornou-se
extremamente tragica e hor
rorosa a situação, Ninguem
a pode descrever. Não vi
mos ninguem e não sabia
mos, mesmo, si os nossos

pedidos de socorro tinham
sido ouvidos e si seriam
atendidos.

«O avião e nós, estava
mos envolvidos pelo fogo.
Pouco a pouco meus com

panheiros foram desapare
cendo, pois não sabiam na
dar como eu e, mergulhan:
do continuamente, poderiam
escapar ás labilredas. Fiquei

chamas envolvendo Cinco neufragos,
sabia nadar!· - O drama' dantesco

A chegada a Natal
Informam de Natal que

Stdpani chelgou' ali com a

cabeça envolta em gazes e

com um braço sem articula

ÇãO:) e sofreu queimaduras
das orelhas, principalmente
na direita. Uma grande mul
tidão assistia, ao desembar
que do < az > italiano. Stopa
ni será submetido a um

exame de raio X, para se

verificar as causas das dô-

Stopani não virá para
o Rio

Ao contrário do que foi
noticiado, Stopani não" virá
ao Rio, devendo ficar hospi
talizado no Recife.

Stopani não fez decla
rações

O aviador Stopani desau
torizou qualquer declaração
publicada como sua, afir
mando que niio concedeu
nenhuma entrevista a jor
nais, Sabe-se, entretanto,
que a tragedia que sofreu,
e cuia descrição foi dada co"
mo de sua autoria, verifi
cou-se nas condições des
critas.

Os iornalistas do Recife
procuraram entrevista-lo,
mas nada conseguiram, pois
o <az» italiano, que se en
contra na residencia do con
sul da I ta lia naquela Capi-

Vive sem comer, sem

dormir e sem beber!
Comunicam de Uberaba

que Maria Candida Dias,
com 51 anos de idade, casa
da e mãe de dez filhas, vive,
ha oito anos, sem comer,
sem beber e sem dormir.
Examinada pelos médicos,

Maria Candida solicitou que
abrissem sua cabeça e tiras
sem certas zoeiras que a

impedem de conciliar o so

no, pois, entre comer e be
ber, prefere dormir,

dos quais só um,

do «I -L L\MA»

VIAJ M PRESIDENCIAL

do Estado-Novo.

PORTO DE
,

.r-

1MB I T· U B·A'
Vinicius de Oliveira

,

"�, - '" "�
_._-�----

Ocorre, dia 16, a passagem
natalicia do nosso distinto
e preclaro conterraneo, dr.
Adolfo Konder, a quem San
ta Catarina deve relevantes
serviços.
Individualidade notavel

nos meios políticos da nossa
terra, inexcedivel pela sua
lealdade e honradês, ten
do exercido, na administra
ção do Estado, os mais ele
vados cargos, inclusive o de
Governador, o dr. Adolfo
Konder sempre se houve com
grande competencia e largo
descortinio, formando, em
tôrno de sua figura marcan
te, correligionarios dedicados,
que lhe consolidam' o pres
tigio, Comunicativo, lhano,
afavel, com uma visão níti
da e.Iarga das. coisas e dos
homens, o dr. Adolfo Kon
der impõe-se por todos êsses
peregrinos atributos pessoais,
que tão bem definem o seu
caráter. Associando-nos ás
homenagens com que será
distinguido, dia 16, o ilustre
conterraneo, atualmente no

Rio, á rua Barata Ribeiro
n", 359, Copacabana, envia
mos-lhe as nossas afetuosas
felicitações.

Miranda, eletricista; fui re
centemente a Imbituba, em
visita ao dr, Alvaro Catão.
Tomei parte, ali, num� ale
gre churrascada, oferecida
ao infatigavel -

propugnadordo progresso sulino.
_.

O que mais me agrada
focalizar, porém, nesta crô
niqueta, é a visita, á tarde
de um domingo cheio de
sol, aos serviços do portode Imbituba. Com os drs,
Alvaro Catão, Enêas Quei
roz, Sergio Valeria e Otaci
lio Carvalho, percorri a lon
ga faixa de cáís, trabalho
importante e custoso, que
constitue obra de incaIcula
vel alcance ao desenvolvi
mento economico do sul-ca
tarinense.
O que observei, ultrapas-

.

sou, de fáto, a minha espec
tativa. De poucos meses a
esta parte, desenvolveram
se, num crescendo admira
vel, as obras do .porto imbi
tubense. . Sob a orientaçãode Sergio Valeria, engenhei
ro operoso e habil, estão
os �erviços do cáis em rá
pida execução. Não' tem
êle poupado esforços parafinalizar êsse grandioso em
preendimento, que lhe foi
confiado pelo dinamico rea
lizador Henrique Lage, o
brasileiro que mais' abnegadamente tem cooperado pa
ra a grandeza do Brasil.
Assentados iá foram os.

caixões de cimento, com ex-,
ceção de um, que, ainda és-·
te mês, completará o peque
no vão em aberto. Navios;
que ali aportam, atracam.
facilmente, estando elimina-,
do o perigoso sistema de.
embarque por batelões.
Observei a abolição dêsse

processo primitivo, quando,do porto assisti, no dia 6"
dêste Fevereiro festivo, sob.
um crepusculo de ouro e san-, .

gue, a saída para Santos do"
cargueiro <Itaperuna>. Pro
vavelmente até o fim do cor-
rente ano, com a construção"
do edifício do armazem e ou
tros necessarios ao porto, se...
rá Imbituba o grande escoa= I

douro da exportação de San
ta Catarina Sul, ativando,
nesta futurosa região, o ma

gnifico e estupendo surto de
progresso que diariamente a
beneficía. Foi assim que, no
decorrer da visita, . ouvindo
anedotas de Alvaro Catão,
recordei as palavras de Le
maitre sôbre Anatole Fran
ce: «Este homem é uma'
perfeição na graça». Perso
nalidade envolvente, o dis
tinto engenheiro afirma-se,
a cada instante, o perfeito
gentilhomem, de cavalheiris-.
mo e seduções pessoais que
caracterizam as criaturas su

periores, homens simples e

notaveis, que, no dizer de
Carlyle, nasceram para em
polgar e dirigir.
=S2=:: :;::=: ==:=;:;:: : ::: :;;=;=; ;=:3

"pAS'TEUR"

Na companhia dos drs.Gerente: Laguna (Santa Catarina), 13 de Fevereiro de 1938 Ano VII - Número 321 Enêas Queiroz, engenheiro-
" chefe, da s-. Fiscalização deJ. MARCONDÉS CABRAL Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA Publica-se aos domingos. Estradas de Ferro; Oscar

Leitão, ilustrado iuiz de di
reito da comarca; e J uvenalSTOPAli Narra o Horror· Que Viveu no Oçeano Dr. Adolfo Konder.

.
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Um vespertino, do Rio, agarrado a um dos flutua-Ital, acha-se preso de forte I tatando-se a lesão maior pani contou a seus amigos.ouviu Mario Stopani, em dores e assim me salvei», exaltação emocional. na cabeça, não apresentan- que tivera uma previsão doNatal, pelo, telegrafo; ten- Informou que o cadaver RECIFE. - A partida do gravidade. o seu estado. desastre em um sonho, Soodo o <az » italiano declarado: encontrado era o do bravo de Stopani para Roma foi TRIESTE, - A filhinha -nhâra que as águas do«Na ocasião em que o radio-telegrafista Demetrio ordenada pelas autoridades de doze anos do aviador Atlantico estavam tão revolavião se aproximava do mer ) aria, pois foram encontra- superiores, devendo o avia- Stopani recebeu o seguinte tas que seu sono foi perturrevolto, eu e meus malo- dos os documentos de sua dor italiano ser submetido telegrama do seu pae: «Reze bado, acordando e não pogrados companheiros atira- identidade e outros obietos. a severo inquerito. pelos mortos. Eu estou bem. dendo mais dormir. Poucomo-nos da nacele, A nossa Perguntando sôbre o que RECIFE. - Foi feita a Papai»,'- depois chegavam as primei-,sorte estava lançada. Eu ia fazer agora, disse: radiografia de Stopani, COl1S- A espôsa do aviador Sto- ras notícias do acidente.consegui. agajrar-me a um «Não pretendo ir ao Rio.
flutuador, ao qual me pe- Seguirei para Recife, em

guei com todas as minhas companhia do mecanico AI
fôrças, mas a situação era cídes Spineti, que se acha
difícil, pois o fogo lavrava ha alguns dias,,:em �atal e

com intensidade e as laba-] que nada mars :

tera que FI dredas agitadas pelo forte fazer
.

aqui. Port�nto irá agrante O
vento vinham em minha em minha companhia>.

d Gdíreção, sôbre o mar. Só-
.

Finalmente, Stopani refe- presi ente etu-
mente tinha um meio para nu-se com palavras de gra-" Vme livrar delas: era mergu- t idão a todos que colabora- 10 argas, em
lhar. Mergulhei continue- ram para o seu salvamento.
damente, num esfôrço so

brehumano, para continuar
a viver. Infelizmente, meus
desgraçados companheiros
não sabiam nadar. Envol
tos pelas chamas, que co

briam grande área do ocea

no, meus companheiros se

agitavam loucamente entre
a água e o fogo. Assisti a

êsse pavoroso drama e com
um estado de espirita que
bem se póde avaliar. Quei
mado e, sem fôrças para
salvar meus companheiros, res que sente no tórax.
continuei. debatendo-me, pa- O aviador ficou no Recitera salvar minha vida»,

Confirma-se que -SropaniCênas de tragedia e horror
seguiu de avião de Natal,
ficando em Recife.

Uruguaiana, no

Rio Grande do

Sul, acompanha-
do de destaca-
das autoridades
civis e militares

Vive com' a

deram
mulher

42 filhos
e

E

A re�ortagem d? <Diario I compensar os que morreram.da NOIte», no RIO, desco- Vivendo em plena harmobriu no quarto distrito de nia, tenho, além de minhaPetropolis um curioso caso mulher e quatro cunhadas,de sultanato. Ali, numa pe- uma pobre viuva, Maria Aze
quena fazenda de sua pro-
priedade, o caboclo Izidoro
Vieira vive com seis mulhe
res, todas irmãs, sendo a
mais velha sua espôsa legi
tíma.

"

VIUVa

O original é que essas
mulheres vivem sob o mes
mo této na mais perfeita
harmonia e' reunidas, iâ de
ram á luz 42 filhos. Izidoro,
com uma' ingenuidade pas
mosa, contou toda a verda
de ao reporter que minucio
samente o interpelou, apre
sentando-se como encarrega
do do recenceamento Izido
ro, antes de contar o seu

caso, foi dizendo: <Nãó sei
si é crime ou não. Mas, si,
é culpa não é nossa. «De
pois discorreu o que a se

guir resumimos: <: Casei-me
com Eliza, depois acolhi
porque ficaram orfãnzinhas
as cunhadas Maria, Eugenia.
Eulidia, Eufrasia, e Rosa
Maria. O sr. compreende,
vivendo sósinho nestes ma
tos e morando juntos, com
o tempo fomos vivendo to
dos em comum e minhas
cunhadas, como minha mu
lher, tambem foram me dan
do ftilhos, Estes. atingiram
a 42, dos quais vivem ape
nas 28». E, finalizando,
acrescentou: «Estou esperan
do mais dois filhos, para

que

51 cunhadas, que lhe
ainda "protege uma

lhe deu 5 filhos

o Brasil em revista pe-,

los jornais do mundo

SAINT-NAZAIRE, 8. -
No dia 15 dêste mês será
lançado ao mar o transa
tlantico « Pasteur », que su
bstituirá i) '<Atlantique» na
linha da America do Sul.
A nova unidade medirá

200 metros de comprimento
e deslocará 28.500 toneladas.
A sua potente maquinaria

é de 76.000 cavalos de fôr
ça, permitindo-lhe a veloci
dade horaria de 26 milhas
marltímas,

vedo, que prateio, e, tam
bem iá me deu cinco filhos.
Maria Azevedo vive nou

tra casa, porque não é da
farnil ia>.

(Serviço de Imprensa do
Departamento de Propagan
da).
De todos os politos do glo

bo nos chegam, constante
mente, notícias de [ornais e

•
•

I

revistas e artigos .extensos
sôbre as nossas belezas na

turais e a respeito das faci
lidades encontradas pelos
viajantes em nosso país.

O «Díano Sueco», de
Stockholmo, por exemplo.
publicou, ha pouco, um lon
go artigo sôbre as atrações
de uma viajem aos tropicos,
referindo-se especialmente ás
maravilhas da Amazonia.
Guilherme Galardo, em

<El Mundo>, de Havana, e

j. Janeli, na «Cronaia Preal
pina», de Varese, manifesta
ram recentemente o seu en
tusiasmo pela nossa natureza
privilegiada e pela maneira
por que tem sido resolvidos;
no Brasil, difíceis problemas
arquítetonícos.

Um viajante. que preferiu
conservar o incognito, no
<Mattino s, de Napoles, es
creveu desenvolvida cronica
sôbre a sua estadía no Rio
de Janeiro, tendo ficado im
pressionado pela beleza das
mulheres cariocas. Uma vi
sita ao Pão de Assucar deu
origem a verdadeiro poema
em prosa,

Outro iornal italiano, «.1-
talia Facista>, /. de Roma,
sob a sugestiva epigrafe:
<Brasil, país amigo», salien
tou, em termos elogiosos, o

esplendor das praias da Gua
nabara e da Lagôa Rodrigo
de Freitas, não esquecendo
o aspecto maravílhoso ' do
Rio noturno, magnificamen-
te iluminado.

'
.

Também o <Daíly Tele
graph», de Londres, e o
«Buenos 'Ayres Herald>, jor
nal inglês da Capi tal argen
tina, inseriram reportagens

sôbre as atrações que o Bra
sil oferece aos turistas, não
só em relação ás belezas
naturais, corno em referên
cia aos aspectos da arquite
tura colonial, como na Baía
e em Minas Gerais.

Referem-se, tambem.> á
proxima temporada de fes
teios, no mês de Fevereiro,
e a fundação de uma sócíe
dade, composta de pessôas'
da melhor. sociedade, para
fazer desaparecer no viaian
te a sensação de intruso e

para evitar os aborrecimen
tos a que estão, inevitavel
mente, sujeitos os que desco
nhecem a terra e 03 seus
costumes.,

O <Times », em número
especial para .as viajens no

'inverno, enalteceu, em. ter
mos entusiasticos, as belezas
do Rio .de Janeiro, e ,ppz
em relêvo a modicidade dos
preços no Brasil .

para os

viaj antes ínglêses,
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2 CORREIO DO SUL

ESTATUTOS DO CLUBE
CAPITULO I CAPITULO III I social, ao respeito a qual

quer membro da Diretoria,
portarem-se Inconveniente
mente ou ofender qualquer

Das Eleições

Art. 47 - O clube poderá
instituir emblema para uso

de seus sócios, cuio plano e

confecção deverá ser elabo
rado pela Diretoria,
,

A/L 48 - O membro da
Diretoria não será íncomoa
tivel no

.

caso de qualquer
c o n t r a t v, ' quando êste
venha a reverter em bene-.:
ficio da sociedade.
Art. 49 - A Assembléia

Geral poderá resolver a dis
solução do clube, desde que
presentes dois terços dos
socios quites e provado não
lhe ser possível cumprir os

'"

Art. 25 - Ao presidente ria quais os socios incursos luções de utilidades SOCiaiS,

Da Associação e seus fins Deveres, direitos e pena- compete: nas penalidades do art. 18, § unico - O Presidente
a - Presidir as reuniões g - Assinar, conjunta- das Assembléias será nomea-

Art. 1°. - Sob a denomí- lidades da Diretoria. mente com o Presidente, os do, por aclamação; e, urna

nação de Sociedade Recrea- Art, 14 _ São deveres socío. ' b - Firmar as átas das cheques para retirada de vez empossado, escolherá os

tiva «15 de Novembro», fun- dos socios: Art. 19 - Os que incor- sessões a que presidir o ex- dinheiro depositado, seus secretarias. Exigir-se-á
dou-se nesta localidade, no

a _ Pagar as mensalida- rerern na sanção do alinea pediente relativo ás delibe-] h - Fiscalizar a fiel, ob- que 05 membros da Direto
ano de mil novecentos e trin- des fixadas em 2$000 e a «A'», do art. 18" podendo rações nelas tomadas e iun- servancia das determinações ria efetiva não sei am nornea

ta e oito, esta Sociedade joia de entrada de 10$000 serem readmitidos si. a Di- tarnente com o secretário a em' vigor para o bom fun- dos para constituirem a me-

Recreativa, a qual redigida a 100$000 (dez mil réis a retoria [ulgar' conveniente, correspondencia oficial. cionamento dos jogos e arre- sa das Assembléias Gerais.
por êstes Estatutos e cons-

cem mil réis), uma vez liquidada a sua c - Rubricar todos os cadações dos baratos e ta-
fituida por números ilirni- b _ Pugnar' direta ou dívida. livros do clube.' xas que deles provenham,
tados de sócios sem distin- indiretamente pelo engran- Art. 20 - A pena da eli- d - Representar o clube Art. 29 - Ao 2°, Tesou-
ção de nacionalidade.: reli- decimento do clube, pres- minação será aplicada- pela em Juizo ou fóra dele, po- reiro compete:
.-

liti D'
-

,

d S b
. Art. 41 - As eleições se-

g180 e po I ica, tandolhe toda a cooperação, iretoria nos seguintes ca- dendo constituir man ata- a - u stituir o primei-
A 2°' E t S

.

d rão feitas por escrutínio se-rt. .

- s a ocie a-
quer de, ordem moral ou SQS. rio. ro tesoureiro nos seus im-

dd fi O d d dime mind ereto e a seguinte maneira:e tem ç'or im: intelectual. a - AOs socios que pro- e - r enar,
'

in epen- pe imentos, assumin o, nes-
P
., .-

d 1 b d d O f
- a � Chamadas pelo re-a - roporcionar reuruoes c _ Cumprir rigorosa- mover O escredito do c u e, dente e autorização a i- te caso, suas' unçoes. encargos, compromissos as-

dansantes,' concer-tos musi-' d d tornando-se seu inimigo de- tori d despesas b Fazer todo o serviço gistro geral do socio. sumidos e fins expressos, mente as isposições os es- re orra.. a to as as .-
.

b _ Não haverá mais 'docais ou qualquer outra fes- tatutos e regulamentos do clarado. ordinarias O extrordinarias de contabilidade. nestes estatutos,
ta em que s� reunam, amis- clube, acatando as resolu- b - Aos socios que tra- que forem urgentes e não c -t-r- Ter, sob sua guarda que duas chamadas, poden- Art. 50 - Resolvida a

tosamente, as familias e os ções e átos da Diretoria ou balhárem contra o� interes- excederem de cem mil réis, e responsabilidade. os bens d_o vo�ar na segunda os so- dissolução, será constituida
seus associados ou convida- Assembléia Geral. ses do clube e fugir aos de- (100$000), dando, porém, co- moveis e imoveís da socie- c�:?s ndao presentes por

oca-,
uma Comissão, que procede-:

d S
-

d Iidari d d h' 'O" d d d"'" slao a prrmerra. , . . .

o . d - Aceitar, salvo irn- veres e so I ane 3 e. n ecimento a íretoria. a e, trazen 'o-os mventana-
P;'d I d � ra ao seu inventario: e, SI

b - Criar uma secção de pedimento comprovado, e c - O socio que estiver f - Assinar, com o 1°, dos com os respectivos vala- c - s c� u as. po erao houver credores terão êstes
1

. .

d
.

t t' b 1 d d d d
,. . .. ser manuscritas, Impressas ferê

'

. .

eítura vana a e ms ru rva desempenhar, com o máxi- 30 a pena i a e o pre- tesoureiro, to os os papeis res reais e estimativos. ano-
datil f d

. _ pre erencia ao ativo, ficando
para os seus associados. fa- mo criterio, os cargos OLl sente artigo, só poderá vol- e demais documentos rela- tando as depreciações e des- ou

_

ati ogra a as, mais nao
esta Comissão sujeita e obri-

d
.. -

d b 1 f' serao apuradas as que con- d
.

f' 1 tezen o-se aquisrçao e ons missão para que fôr eleito tar ao quadro social passa- tivos ás despesas sociais, va orizações que se veri ica-
, .,

1
. . ga a a cumprir ie men e

livros, iornais e revistas. ou nomeado, do dois anos, no mínimo, e g - Contratar emprega- rem, tlve.rem noleto mmte egtveis qualquer contrato que te-
c -'- Promover e permi-. cinco anos, no máximo, re- dos necessarios á bôa mar- ,Art. 30 - Ao Orador ou

r confu
�tos qude, �cdaslo- nha sido feito pela Direto-

tir na se'de social conferen- e - Avisar, por escrito,
d O nem con usao ou UVI a. ..

d" tá Diretoría, quando tiver servando-se a iuizo a i- cha do serviço. compete: d _ Terminando a se-
ria, urna vez sen o es e

cias que versem sôbre as-
de ausentar-Se temperaria reteria a' aplicação da pena, h - Promover por todos a - Exprimir, em discur-

d
•

P d
• legal.

,

t
..

conomicos f'd ddi' gund a chama a, o resi en-
Art. 51 - Osun os SOCiaiS, e. , o'u definitivamente ou em

cõn arme a gravi a e a os meios ao seu a cance, o so, o pensamento e sentí- r
,

1 \ te abrirá a urna e mandaráfinanceiros e iterarios. falta, respeitando-se todas engrandecimento do clube mento da Diretoria ou da
1 caso de' enfermidade. Não efetuar a contagsm das cê-d - Estabe ecer jogos

o tendo' feito e decorrido as formalidades exigidas pe- e executar os presentes es- Sociedade, nas reuniões, ma-
d

.

d d f dulas, cuio número deverápermiti os em socie a es
dois mêses, sem pagam'ento los estatutos constantes dos tatutos e· os regulamentos ni estações e demais atos em ,

.

d \' ,

1
'

f corresponder aos sócios ins-
para recreio os seus asso- das mensalidades, poderá a capitulos I I e 1 II, integra - que deles emanarem, que uma e outra se açam

d
'

f critos no livro de presença,cia os. Diretoria considera-lo como mente. ' i - Ao im da gestão ou representar e sempre que o

f diretorí e - E 'si êsse número es-§ único ica a íretoría
tendo pedido exoneração, quando a Assembléia exigir, Presidente determinar.

d d
' CAPITULO IV ' tiver em desacôrdo a Assem-autoriza a a expe ir um re-
inscrevendo-se a divida que apresentar-lhe um relatorio Art. 31 - As Diretorias Disposições finais

1
..

1 1 d 'b 1 bléia resolverá, imediatamen-
gu amento especta que tra-

tiver deixado. Da Administração circunstanciado, no qua e- são renováveis, iena mente,
tará minuciosamente de ca- monstre o desenvolvimento eleitas em Assembléia Geral, te, sôbre .« irregularidade, Art. 52 - 03 presentes

,f - Frequentar a sêde A 2'1 O Cl b '

f F' d
- .-

da ponto do programa acima. social e comparecer ás As-
rt. -;:-. OU e sera do clube, .referindo as prin- na fórma do art. 21, cap

- 10 1 a apuraçao, o estatutos vigorarao por tem-

Art. 3°. ___,. Os seus bens
sembléias Gerais.

dirigido por uma iretoría
cipais iniciativas a serem IV, cuja eleição será proce-

Presidente proclamará 03 elei- po indeterminado e só po-
constituirão nos rendirnen- composta de: Presidente, tomadas em seu benefício. dida durante a segunda tos que serão aqueles que derão ser modificados e re-

g,....... Guardar ,e fazer V'ce Pres'!'dente 1° Secreta' obtl'vere"", a mal'orl'a ab�)olu- VI'StOS por vont d 'd '1tos fixos e eventuais I;! nos ' I -
.

,..
-

Art, 26 - Ao vice-pre- quinzena do mês de Dezem- '.u
"

a e e, ,pe o

guardar toda a decencia no .'
2°" S t" 1° T ta de "voto�. d' t ri

moveis e imoveis que ad-
vestuario, dentro do recin-

no, . ecre ano, . e- sidente compete: bro, em dia previamente de- ' menos, OIS er�os,.;lr�OS so-

quirir por compra ou doa-
to social. ,

soureiro, 2°, Tesoureiro e
a _ Substituir o Presi- signado, podendo, tambem, CAPITULO VII

cios quites, os Qjuais se coos-

ção. h _ Manter dentro do
Orador. Eleita de dois' em dente nas suas faltas e imo ser reeleita a mesma Direro- tituirão. em Assembléia Ge-

.

Art, 4°. - O clube fun-
clube a devida polidez com

dois anos, ,por maior� dt pedimentos assumindo, nes- ria. Do P"triml)nio Sl)cial r� para faze-los.

cionará em �qificio proprio, as pessôas presentes: não
votos em Assembléia era,

te caso, todas as suas atri- Art. 32 - A pósse da Di- Art, 42 _ O patrimonio
'Art. 53 - Discutidos e

quando paSSiveI, o qual, co- usar de exclamações 'gestos Art. 22 _:_. A ,Diretoría buições. retoria verificar-se-á peran-,do clube será. constituido :
aprovados os presentes esta-

mo os seus pertences,
-

1
.

d"
cabe a alta administração b - Prestar auxilio quan- te a Assembléia Geral, no a _ Das entradas que se

tutos, entrarão imediatamen-
- d

- d'd ,ou pa avras 10 ecoro!:as ou d
.

d de com a ada 'd 1 P d
..

d' d "d J ,te em vigôr e serão ,regis-nao po .erao s�r pe I os pa- I'rrl'tant'es nem mant'er al-
a socle a o c do solicita o pe o resi en- primeiro Ia ames' e a- verificarem,

f-f '
-, d' "O' et es de que

' . . trados na fórma, do art. 18,ra mam esta.çoes, con e�en- gazarra que venha a per-
um os Ir or te. nelro. b - OJs donativos par-

cias .ou fes�el.os de carater turbar os que se distraem ebl.al'dsedcompuser, a r.ef�ponsa- c - No caSQ de vagar-se CAPITULO V, ticulares, ou de festas. ��;s�fei;�,· ��n����ào��V�politiCO, rehglOso ou aciil-
em outros compartl'mentos,

I I a e que ,se ven Icar no o cargo de Presidente, assu- c-O.JS moveis, imovel . ,

d d'
. S.)Ciedade Recreativa..: 15 de.toso, . N-.... epartamento que trlge. mi-lo, procedendo, i:nediata- Das Assembléias e utensilios. NbA'CAPITULO II ca: 04 ������la�iS{u��;�� Ar�. 23 - São atribufções mente, a eleição respectiva. Art. 33 _. As Assembléia5 d - De um fundo de re- di�:e�e r��r:i: P;:i�aad�ur��

D
� .

d
. -

1 "b 1
da Diretoria: Si, porém, ';'3 v.aga se veri- 'sera-o constl'tul'das de SOCI'OS serva de,st�na.do" á é,o,n.s,tru,ção"os, SOCIOS e suas a mlssoes

.. ou po emicas so re po itica, C· f '1 'I d ,.' 'com) tal, tem êle um patri-
1

-

'd d
'

a - umpnr e azer ficar no' u timo ano a ges- qUI'tes e, em, pleno go"zo de' de u.m prdlo', prop,no. pa�a "

I

Art. 50. -- Podera-o fazer
re igiao ou VI a priva a. .

s d's os' -es dos t- d V' P 'd t; f 'çI I monio distinto do de seus·
, j _ Guardar toda reser- cumpnr a I p IÇO ao ,e Ice- resl en e, as-

seus direitos sociais. unclonar· a se' e sO�la , ,associados. Aprovado em
Parte e ser admitidQs como presentes estatutos e respec- sumirá, então, o cargo em

Art. 34 ,A Assemble"la Art. 4,3 - A recelt� ,s,era- va e não divulgar quaisquer 1 b f
-

-

.

Assembléa Geral realizada
SOCI'OS' .

d
tivos regu amentos, e,m co- caráter de initiv6.

O d 'd c.)nstl'tuI·da por, empres,tltnO,. ocorrencias, inci ente desa- .

r inaria reunir-se-á uas J no dia 28 de Janeiro do
a - As pessôa.\3 maiores gradavel ou outro ,qualquer

mo as proprias deliberações Art. ,27 - Ao primeiro 's '

a· a d sendo, para ê3te fim, emlti- .

de 18 anos de idade. fa'to q'ue se verl'fl'car no re-
dáS Assembléias Gerais Ex- Secretário compete: ve:e por danoD'

n, bseoun a

dai l!ções, assinadas pelo
ano de 1938 e transcrit� nq,,'--

b O d f traordi'narl·as. 's b
. . P'd qumzena e ezem ro, pa- P

, , livro de áta n°. 1, .folhas nO.
- s menores a re e-

cinto do clube. a - ,\.l stltUlr o resl en-
ra eleição da Diretoria;' e, residente, primei-ro secreta'"

2 e V, 3. \
rida idade até 16 anos, com Art, 15 '_ Para adml's- b - Expedir e modificar 05 te nos impedimentos dêste

l0 d J' rio e primeiro tesoureiro. e GP' 28 d J
.

d
.

,

e do Vice-Presidente. em·. e anelro, para 1 I d
. rãb- ara, e anelro

consentimento e seus pais são de socios, deve s�r pre- regl,llamentos atinentes' as
b _ �ro:::eder a le,i, tura do aprovar o relatorio e contas pe as .10Ias, mensa i ades, de 1938.

ou tlitores. \ enchido 11) formulario pelo diversas repartições do clu- da Diretoria e dar pósse a
donativos e rendas propor- Presidente, Rodolfo· BeL-

Art. 6°. - Os filhos dos
secretário, o qual deve ser be.

.

expediente, redigir e lavrar
que tiv�r sido eleita ou re-

cionadas no recinto do clu-
trame; Vice, Antonio da Sil-

socios menores de 18 anos di' c _ Acel'tar e recusar socios as átas das sessões da Dire- 1 be ou em festas que se rea-

l b
assina o pe o proponente -e

torl'a e assl'nadas' com o
e eita.

f va Cardoso' 1° Secretário
poderã'o frequentar Q c u e;. pelo proposto, gata de ad- efetivos ou temporarios, bem

'

Art. 35 - As Assembléi- lizarem em seu bene ici0. ,t\.ntonio da 'silv� Cascais Ju�porém, não lhes será permi- missão, aquela em que tiver como propôr a concessão de Presidente e. demais merp- 'as Gerais Extraordinarias te- CAPITULO VIII nior; 2°. Secretário, Elpidiotido tomar parte nos iogos. d
'

'd tltulos de socios honorarios bras da Diretoria. -

1 C T
A 7 P d·

- si o aceita a �roposta, o
c _ Conservar em bo"a [ao u.gar, por .convocação D'

. -

G' Verane- ascais; 1°. esou-
, rt. o.

- ara a a mlssao b 1
\,
f d � lSpl)Slç()eS eralS e

que se. dar.á conhecimento ao e enemer tos,' un amen-
d

,.

d' espeCial e de acordo com o rdro, Teodoro Faust; 2°. Te-
de socios d,everão ser pre- '

â
'. ar em os papeis e ocumen- 1 Transitorias

proposto, por intermedio tan o, por escnto, as suas. art. 16, a inea «F» do cap soureiro, Patricio Leopoldoenchidas as formalidadt:s do
do secretário. propostas. �os qu� tlvedí db�pres�ntar III. Art. 44 _ A DiretQria Mendonça; Orador, João -de

disposto no artigo 51.. Art. 16 _ São direitos d - Convocar as Assem- as sessoes ii_" Ire torta e. § unico. Essas convoca- reunir-se-á todo primeiro DJ- Oliveira e Sousa.
Art. 8°. - S�o reconhe- d ble'l'as Geral's Extraordl'na- Assembléia Geral. f'os sacias: J F' d ções serão eitas por. meio mingo de cada mês para tra- d d. cidas cinco 'categorias de

a _ Votar e sér votado, rias e organizar. programa
'" - irmar_to 0$ o.s avi.-

de editais afixados mi séde tar' dos assuntos sociais, em Reconf�eço v�r a, eiras-as
socios. b _ Propô r e discutir n2 pa'ta festas, designando pre-t sos e convocaçoes, c?nlunta- social ou por, boletins, com h

' .

d' d letras e Irm:!s reta e supras,
a - Honorarios Assembléia Geral o que-iul- viarnente o dia para as ment� com � Pr�s.ldenEe a

�ete dias de' antecedencia, °lra ppre�ldamente eSlgna a
assinadas pelos proprios pu-

b - Beneméritos
I

,

d d
. correspondencla ofiCIal pe o resl ente.

h d R d lf B lt
gar convenient,e aos interes- mesmas; expe in o convites .

designando dia, hora e assun- A 45 O' , .

d
I n os e o ° o e rame,

Ef t· C b rt. - :> SOCIOS o
A

.

d S'l C dc - e lVOS
ses do clube. ,

a quem. iulgar conveniente. e - onservar, so sua tos a tratar-se. 1 b
-

d b
'. ntomo a I va ar' oso,

d - Temporarios d
.

d
. c.u ,e nao respon em, .su �I- Antonio da Silva Cascais

, c - Apresentar queixa e - Suspender os direi- guar a'l o a. rqulvo a so.ele- Art. 36 - As Assembléias d t 1 b gaçao
'

e - Remidos dad 1 lanamen e, pe a o n
J' EI 'd' V

.

C
. Art. 90. _ Os titulos dos .ou reclamar, por escrito, á to's de' socio a ,quem \ncor- e;. escnturar,

.

em Ivro Extraordinarias funcionarão, qU,e seus r�presentantes le- c�i�,lo�eod��oloFaue;t�n�at��:Diretoría, sôbre qualquer re'r na: infração dos artigos especlal,- o movimento de legalmente, em primeira con- gals eontralrem, quando ex- . T ·ld' M ds6cios honorarios serão con-, irregularidade. 17, 18, 19 e 20. entrada .� saída de socios e vocação, com dois terços de t �olvI'do por
CIO ,--,eopo u en onça e

feridos ror proposta da di- 1
-

d h pressamen e re",
J

-

d OI" 'S Od - Recorrer á Assem- f - Omstituirem-se, em ter re aç�o os qu� ouve- sócios presl;!ntes e quites com Assembléia legalmente cons- 0fao'd e
, Ive�� e �sa.f'retoría. " ,r, bléia Geral das dec,isões da Coml'ssão de Vigilancia, du- rem perdido o direito de o

a tesouraria� .

'd
re en o e ver a, e e ou

-

e.

A t' 10° Fara' J'u's o N 1
- tItul a.

, "
. Em testemunho da verda-., r.· . T

.

Diretoria, quando as julga- rante as diversões e feste- ser�m., essa re açao, co�s-, Art, 37 - Não havendo Art 46 - Tendoo SÓCIO
d (- '1 'bl' ).titulo de Sócio Benemérito das 'prejudiciais. ios, evitando que assisten- tara, alem do nome do SOCIO, número bastante na primei� efetiv� que se retirar da so-
e e_:tava ,o sma pu IC�

o sacIo q).le, por doação
J _ Requerer, com um tes procedam em desacôrdo uma síntese dos motivos de- ra convocação, c�nvocar-se-á ciedade, bem como o que f&r Grao-Para, 3 de Feverel-

\ ou· outro qualquer meio,
terço de socios quites, pelo com as comodidades dos terminantes da sua suspen- nova Assembléia, que funcio- dda eliminado, perderá to- ro de 1938.

b'enefl'cI'ar" de modo concreto, sa-o ou ell'ml'naça'-o ' 1 '

d d S l C dmenos, em ,pleno. gôso de outros.
'.

nara com qua quer numero do o seu direito, sem direito Sezefre o a i va ar 0-
o clube. I d' I d' d Art, 28 - Ao 1°. Tesou- da data prl·mel'ra. ' '1

- E
. -

de Paz, seus ireitos SOCiais, com a I!. - mpe Ir, com ,a e- a rec amaçao. so, scnvao,
'

.

. Art. 11 - Serão socios � .

o ompete'assinatura do proprio pu- vida antecedencia, que se relr c, Art. 38 - Nenhum sócio
efetivos. ·todos �queles que d A f I· .- a - Arrecadar todas as poderá usar da palavra por
se I·nscreverem. e forem ad- nho, a convocação a s- e etue qua quer reumao ou

o t 'buI'ç-es donatl'vos esembléia Geral Extraordina- diversão, quando houver mo- cnn o, mais de duas vezes sôbre o
mitidos como tais· e em

1 f d d outros valores pertencentes
ria, declarando o fim ou tivo para u::o pro un o, es- mesmo assunto e nem por

qualquer çpoca. A f 1 d
. ao clube, pelos quais ficará .

d
' . .

fins dessa convocação. gosto ou a ta e garantia. I mais e vmte mmutos.
Art. 12 - Serão SOCIOS • sendo o unico responsavel. A 39 O d" f - Párti,cipar de todas h - Suspender jogos, quan- rt. - s autores e

temporarios todas JS pessoas
as festas promovidas peio do deles resultar perturba- b - Efetuar todos. os pa- propostas em discussão e os

idoneas, de passagem tran-
clube e gozar de todos os ção de ordem entre jogado- gamentos mediante uma por- membros da Diretoria não

sítoria; e, uma vez residin- . 1 P 'd '

f benefl'c' I'OS' por" e"le oferecl'do, res ou manifesto desrespeito tana assinada pe o resl en- estão sujeitos a restrição
do, de initívamente, nesta '

1 b t't t
f uma vez qUI'tes d,e' todos os ás determinaçõ,es aceitas. te ou pe o seu su s I U o acima.

localidade, passarão a e eti- I 1 4 A' A bl' ��':"5.!�:!!.������=:::���'::����seus débitos·para.com a te, - (i - Ced1er,' por impresti- ega, Art .. O - ssem eia
....vos.

I 1 1 d c - Depositar em banco Geral compete: .

Art. 13 - Fieam como souraria. mo ou a ugue , qua quer e- -------------------------

,
'

d' d 1 b ou em casa bancaria toda a a - Eleger a Diretoria e
remidos os socios que bene- . Art. 17 - Das pe,n,alida- pen enCla o c u e por tem-

d
'

d
. importancia que exceder de dar pósse.fl'cI'arem o clube com a quan- des dos socios. po nunea exce ente e VIn'

, ,

h b quinhentos mil réis . . . .. b - Resolver sôbr� assun-
tia de duzentos mil réis a - Suspensão. te e quatro oras, so ga-

E·l
. bit d

. (500$000). ,tos submetidos á sua- apre-
(200$000) CU)' a importancia

.

b - iminacão. rantla a 50 u a os moveiS, I

\ A, d' '1' 't d d - Apresentar á Dire- ciação e iulgamento pela Di-
ficará em deposito .para, iii Art .. 18 - 1">' pena e e utensl lOS e re3pel an o os

d d
. .

d 4° toria, mensalmente, um ba- tetoria ou por qualquer sócio, C' ri' O I'ofeconstitui,ção da bibliotéca suspensão será aplica a. pe- iSpOSltlVOS o art. . I ITur..,16 - oeoças roas

do clube.' la Diretoría aos socios nos 'i - Restabelecer a ordem lancete dos documentos en- c - Deliberar s&bre Mos

.'! Diatermia - Elefrocoagulariío !I"

f trados para á tesouraria e da Oiretoria �

Art, 14 - § único seguintes casos: ' interna e azer executar os '.

d d d no final da ge�tão, um ba- d - Suspender a Direto- CONSULTAS
Será nulo o áto de admis- a - Deixarem e pagar 'estatutos quan o ameaça o.

!l'd d' d d't lanço geral. _
ria ou isoladamente qliais- . .

H
.

1 '

são, quando o candidato não as suas mensa I a es por e esrespel o" Diariam�nte: no bsplta das 8 as 11 horas
tiver pago a sua 100a e m�n- dois mêses �onsecutívos.' Art

..
24 - Não pod.erá e - Fornecer todos os da- quer dos seus membros,

c Çonsultó�Jo, das 15 ás 17»

I.salidades correspondentes, b - Infringirem os esta- ser .,elelto m.embro da OIre- dos ao 2°. tesoureiro para a quando circunstancias gra-
LAGUNA

Passados sessenta dias no' tutos e regulamento do clube. tona o SOCIO menor de 21 devida escrituração. ves o impuzer.

máximo, de sua aceitaç50. c - Faltarem, no recinto anos de idade. f - Comunicar á Direto· e - 'Tomar todas as reso-

€APITULO VI

candidato a

socio só será aceito quando'
reconhecida a sua idoneida
de moral, após as devidas
sindicancia pela Diretoria.,

CAPITULO IX

MEDICO DO HOSPITAL
Dr. PAULO CARNEIRO
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:j{lta pró A�ilo de MendicidadeS O. C I A I S

CORREIO DO SUL

==================��==================�J
Assassinado em Guatambú
o capitalista Dorival Maciel
PASSO DOS INDIOS,9.----------

B1t
, � 'l2> -missão da constru

ção do Asilo de Mendicida
de de Laguna pede-nos tor

nemos público que a rifa de

uma colcha de sêda, vendi

.da em beneficio do Asilo,
correrá, hoje, ás 2Yz horas

da tarde, no salão do clube

«Congresso Lagunense». Os

interessados poderão assistir
a extração da referida rifa.

Deixamos de publicar,
hoie, por absoluta falta de
espaço, a lista de donativos
angariados por d.

. Joana
Daux Mussi, em São Paulo,
Rio e nesta cidade, o que
faremos no proximo número

) """""

TUEJ'A.F�AO
------.----�----�----

I No Co�ércio

Transcorreu, sob invulgar Possue o sr. Lapoli, á rua

animação, o sorvete-dansan- do Comércio, uma bem or

te á fantasia, que, em bene- ganizada casa de represen

fício do clube «29 de junho», rações de vinhos e oleos de

foi oferecido, sabado atraza- várias espécies, que bem de

do, aos seus sócios e habi- monstram o seu zêlo e gôs
tuais frequentadores. O sr. to para negocios dêsse ge-

l- Alcides Cascais, esforçado e nêro,

prestativo elemento da di- * * *

retoría do á9 de [unho>, la- Está cuidadosamente mon-
mentou a essa entidade o fá- tada, nesta cidade, a filial
to de ter a sua festa bene-. da Casa Hoepcke, que, bre
ficente rendido apenas . . ., vemente, terá prédio novo.

87$000, acrescendo, ainda, a Visitamos suas ótimas sec

circunstancia de existirem, ções e agradecemos a genti
nesse clube, inúmeros sócios leza do sr. Oto'Weickert,
atrazados no pagamento de em mostrar-nos os variados
suas mensalidades. . . artigos dessa conceituada

Consignou o sr. Cascais 0 casa comercial.
seu protesto, motívadç na (Do Correspondente)
prova de que muitas pessôas,
cuias posses são sufícientes

para auxiliar o clube, não o

fizera por desleixo, «pão
durismo> ou má vontade.

RAID de

GENESIO SOUSA
e

SENHORA

participam aos seus amigos e pa

rentes, que sua filha MARIA con

tratou casamento com o sr.

Horacio Antunes Cascais.

Tubarão, 24-1-938

Clubes locais

Vai, pelas sociedades da

qui, grande animação qarna
valesca. Estão sendo prepa-

. rados, ao que nos informa
ram, tanto no clube ,,7 de

Julho'» como no l29», diver
sos blócos e cordões, que

prometem fazer «barulho»
no reinado de Momo.

I MARIA
e

HORACIO

Noivos

Chegaram a esta cidade,
vindo de São Francisco, num
raid de motocicleta, os srs.

Ruberval de Oliveira e Nel
son de Sousa. Aos bravos

1 excurcionistas, os nossos pa
rabens por tão.brilhante vi- Instituto dos

maritimostória.

Mae Clark
SÃO PAULO, 9. - En

contra-se nesta Capital. a

artista cinematografica nor

te-americana Mae Clark, es
pôsa 'do sr. Jorge Brancoft,
piloto em exercicio da Pa

nair, a qual realiza uma

viagem aérea em redor do
continente sul-americano.

�tXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX:1;
�
�

CHASSIS "INTERNATIONAL"
VENDE-SE um, modêlo C. 20, penulti-

mo típo, para 2.500 quilos, completa- �

mente reformado, apenas com 23 000 kms. :
de uso em ótimo estado de conservação,

.

'

pelo preço de 10:000$000.
I

I·o motivo da venda é justificavel
O interessado fará o obsequio de escrever á

OTO LABE� - «Hotel Labes » - Araranguá
�IxxxxxxxxxxxXXXYXXXXXXXXXXYxxxxxxxxxx.

A Loteria do Estado contemplou sete

pessôas na extração do dia 3 do corrente

Os possuidores dos 100 contos

Dia a. dia vai o público riO. :5; sr. José Corrêa de

conhecendo, através o noti- Araujo, residente á rua Ma

c.iarlq da imprensa, os incal- jor Medeiros n°. 167; sr. Jo�
culaveis beneficios que vem sé Corrêa Pinto, residente

e�palhando por toda a par- á rua Henrique Chaves n°.

te, a insuperave! Loteria de 16; sr. Antonio de Oliveira,
Santa Catarina, a quem o residente á Avenida Subur

público apelidou com muito bana n°. 230; sr. Edmundo
acêrto «rainha das loterias» Pêcego, residente á rua Aze

pela sua prodigalidade em redo Coutinho n°. 24; sr.

distribuir e pagar sortes e Alcino Gonçalves Gama, re

mais sortes. sidente á rua Senador Alm-
Os 100 contos da sorte car n°. 254, todos residen

grande da extração de quin- tes na cidade do Rio de J a
ta-feira, dia 3 de Fevereiro, neiro, e sr. F F. Lopes, resi
coube a nada menos de 7 dente na cidade de Petropo
pessôas, a q'uem os concessi- lis, á Avenida 16 Novembro
onarios da conceituada Lo- n°. 6.

teria, srs. Angelo La Porta "E, assim, vai, dia a dia,
&. Cia, acabam de pagar o

se. impondo, cada vez mais,
referido premio que 'coube ,

ao bilhete n°. 2478. São eles: no conceito público, aja po-

Dona Luisa de Castro, resi- pularissima «Rainha das Lo

'-lente á rua � Santo Amaro terias»,

ANIVERSARIas

Fazem anos:

HOJE, o menino Jairo,
filho do sr. Antonio Baião;
o sr. Jovito Arnaldo dos

Santos; a exma. sra. d. Ce
cilia Catão, genitora do dr.
Alvaro .Catão.
AMANHÃ, a

.

exma. sra.

d. Zaira ZaneIa Faraco, es

pôsa do sr. ;-�ewton Faraco;
o sr. Olavo Alano; o sr.

Vicente Bonaza; o ioven
Agobar de Oliveira, filho
do sr. Aparicio de Oliveira.
DIA 15, o sr. Salvato

Pinho.
DIA 16, o sr. Alirio Al

cantara; a senhorita Ca
rolina M. Sales, filha do sr·

Calistrato Muler; a meni-

Solicitadas
AGRADECIMENTOS

TORQUATO DELFINO
e senhora, residentes nesta

cidade, vêm, por meio dêste,
agradecer ao ilustre faculta- .

tivo.dr. Antonio Dib Mussi,
pelos ingentes esforços que
empregou na salvação de seu

querido filhinho, João Ba
tista, atacado de séria pneu
monia, assim como tambem
no tratamento de sua filhi
nha, Iolanda, os quais se

encontram em completo res

tabelecimento.
Laguna, 11 de Fevereiro

de 1938.

na Adir, filha do sr. Souve
nir da Rosa.
DIA 17, a exma. sra. d.

Fernandina Machado GFU
ner, espôsa do sr. Vilí Gru
ner, de Florianopolis; a exma.
sra. d. Aurea Menezes da

Rosa, espôsa do sr. João
Rosa.
DIA 18, a menina Maria

Ligia, filha do dr. .J oão de
Oliveira; a exma, sra. d
Estela Matos Muler, espôsa
do sr. João Muler; o ioven
Newton Varela; o sr. Anto
nio Felisberto da Rosa; o sr.

Francisco Marcondes, do
Rio de Janeiro; a exma.

sra. d. Isaura Guedes, espô
sa do sr. José Guedes.
DIA 19, Edison-Helio, fi

lho do sr. Genesio de Sousa,
de Aratingaúba.

* *

«3 de Maio»
Revestiu-se de grande a

nimação o baile � fantasia
realizado, sabado atrazado,
no clube « 3 de Maio », do
Magalhães. Para maior bri
lhantismo dos festeios de
Momo, participaram das
dansas os seguintes blocos:
<Bola Preta», que levava
uma bota escura de 1 me

tro de circunferência, a qual
se abria; e, de dentro, sur

gia u'a menina vestida de
noiva e um garôto, de pa
lhaço, fantasia essa igual a

do bloco.
Foram, realmente, os com

ponentes do bloco, com sua

insopitavel animação, ,0 mo

tivo chistoso daquela noi
tada carnavalesca. «Bola
Branca» fez ruido. "Garço
netes», bloco, pertencente ao

«3 de Maio>, esteve, tam

bem, muito interessante
Foi aclamada rainha do

Carnaval, naquela sociedade,
a senhorita Maria Campos,
que será corôada a 19.

* * *

"União Operaria"
Dia 9 do corrente a so

ciedade recreativa <União
Operaria», desta cidade, fes
tejou os seus 35 anos de
fundação, com uma bem
organizada festa artistica, e
um animado baile, que se

prolongou até ás 4·horas da
manhã,

• * *

Bailes Carnavalescos
«Congresso Lagunense » -

27, 28, i-. de Março.
<Blondin> - 27 e 28.
«Anita Garibaldi » - 12 e

28.
«3 de Maio" - '19, 27

elo. de Março.
«União Operaria» - 27 e

28.
«Ideal» - 20, 26 e 28.

«7 de Setembro» - 2ó elo.
de Março.

.

,

"14 de Julho» - 26 elo.
de Março:

.

«Carlos Gomes» - L9 e

20.
«Cruz e Sousa» -- 26.
«União dos Artistas» -

1 0. de Março.
CXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXJ

Batismo de
o

Imagens
Realizar-se-á, hoie, 'antes

da missa das 8 horas, o ba
tismo de dois Anios, na ca

pelinha do Hospital, ofere
cidos pelo sr. Alvaro Car
neiro, benfeitor da referida
casa de Caridade.

'XXXXXXXXXXXXX%i,XXXX�

BARBARISMO

BELEM, 9. - Em Alco
baça; nos últimos dias de
Dezembro, os selvicolas tru

cidaram Ramiro Carvalho e

espôsa, que faziam lenha
no campo de aviação, e

deixaram um filho do casal
todo espetado de flexas,

3

AL CAPONE
enlouqueceu

\.
NOVA YOR'K, 10. - O

famoso « gangster» AI Ca
pone, que passou a vida
inteira praticando os màis
terriveis atentados, saques e

assaltos, e que; continua
mente, se viu envolvido nas

mais perigosas e arriscadas
aventuras, acaba de 'ser re

colhido a um manicomio,
por apresentar indicios de
alienação mental, onde fi
cará sujeito á observação
dos psiquiatras.
Assim, AI Capone recebe

noso.
o violento castigo da Pro-

Cícero Portela, cunhado vidência. Tendo vivido até
do assassino, provocador da aqui fóra da vida, passa,altercação de que' resultou

agora, a. viver fóra da ra
a morte do infeliz comer- zão.
ciante e industrial, foi prê- Pode dizer-se que AI Ca-
so, sendo recolhido á cadeia -

b de caí
.

pone aca
.

a e caIr em SI ...
pública desta vila.

O extinto era estimadissi- i': :0 :,:: ,::: , ::: ::::�

mo em todo o municipio,
tendo deixado viuva e dois
filhos menores.

Prêso um perigoso Loteria do Estado de

agitador vermelho Santa Catarina

- Causou nesta localidade
o mais profundo pesar e a

mais imensa indignação, o

recente assassinato do hon
rado comerciante e grande
industrialista, no visinho
distrito de Guatambú, sr.

Dorival Antunes Maciel.
• O assassino, Antonio Gui
lherme Ze{erino Filho, que
praticou o -crime com um

requinte barbaro de covar

dia e perversidade, conse

guiu evadir-se, após a proe-
za.

. Diversas escoltas, organi
zadas pelo sub-delegado An.
tonio Moreira Filho, segui
ram no encalço do crimi-

SÃO PAULO, 9. - A
Delegacia de Ordem Politi
co e Social distribuiu uma

nota, informando a prisão
do perigoso agitadcr comu

dista Issa Maluf, ex-secre

tário regional do. Partido
Comunista Brasileiro e or

ganizador da tipografia do
Partido.
Prêso e processado, seu

processo foi um dos mais
volumosos.

Cindida a direção do
PCB, Maluf passou a che
fiar a ala dissidente de São
Paulo, desenvolvendo gran
de atividade para reorgani
zação da díréção do Partido
e afastar os demais mem
bros.
Maluf foi detido quando

confabulava num dos cha
mados «pontos de ,encontro»
da tática comunista de con

fabulações.

DESASTRE
AVIATORIO

MARSELHA, 10. - Um
novo

.

e pavoroso desastr
registou-se, ôntern, com o

avião da linha trans-rnedi
terranea França-Tunis.

O
.

aparelho, devido á cer

ração, despedaçou-se ele en

contro a um' quebra mar

morrendo cinco passageiros
três tripulantes e ficand
feridos 4 passageiros e doi
aviadores.

tXXXxxxxxxxxxxxxxxxxx

FALECEU
O «Rei do Cacáu)
RIO, 9. - Faleceu, hoie

reoentinamente, após o a

môço, no Hotel Avenida
onde se achava hospedado
o grande capitalista baian
sr. Manuel Monteiro, ma

conhecido pelo «Rei do Ca
cáu».

O corpo do grande cap
ta lista seguiu para a Baí
num avião, fretado expres
semente, sendo acorY\panha
do por várias pessôas da fa
milia.

RIO, 10. - Impressiono
profundamente, a doloros
ocorrencia, ante-ôntem ver

ficada numa longingua pra
do Guarujá, onde foi ento
trado um casal morto.

O Gabinete Médico) Lega
olOcedendo ôntem á auto

�iÇl, confirmou tratar-se
um assassinio, seguido' d
suicídio do seu autor.

'xnxxxxxxxuxxxx::n:a
Escritorio : Rua Cons. Mafra, 31
fone 1561. - Caixa Postal, 140.

Telegramas: AVI LA - Florianopolis

Esta sociedade avisa aos

F I
· · d'l srs. sócios que os bailes car-

motocicleta a ara aos seus su I os navalescos serão levados a

LONDRES, �. -;- Anun- efeito em seus salões nos dias

ela-se que o Rei Jorge VI, 27 do corrente (Domingo) e

falará aos seus súditos, pelo 1°. de Março (Terça-feira).
radio, no próximo domingo. Outrossim, avisa que dará

um baile infantil .no dia 28
rxxxn::r:xxxxxxxuxxxu' do corrente (Segunda-feira)

das 15 ás 18 horas.

RIO, 9. - Até o fim Resoluções da Diretoria:

desta semana, o ministro do Dará ingresso o talão do mês

Trabàlho assinará o regula- de Dezembro passado.
mento do Instituto de A- Reserva de mesas com 4

posentadoria e Pensões dos cadeiras 20$; 'as mesmas po

Maritimos. Esse regulamen- derão ser reservadas das 18

to tem algumas inovações, horas do dia 20 do corrente

tais como a preferência-que em diante, com o encarre

será dada aos associados gado do <Buffer>.

casados e, entre êstes, aos Os convites ás pessôas es

que têm maior número de tranhas custarão 20$,' sujei
filhos. tos á prévia aprovação da

Diretoria.
Os srs. sócios e convida

dos não poderão trázer pes
sôas estranhas á sua familia,
sem prévio consentimento

� da Diretoria.
M
�
�
�
�

s. R. "Congresso
Lagunense"

Bailes carnavalescos

Carlõ'S CâbraI,
1°. secretário

Clube BLONDIN
Bailes Carnavalescos'

Comunicamos aos srs. só
cios que serão levados a

efeito dois bailes carnavales
cos, sendo um infantil, do

mingo, dia 27 do corrente,
das 16 ás 20 horas, e, outro,
segunda�feira, dia 28, das
22 horas em diante.

Os convites especiais, qi.Je
serão fornecidos sómente a

critério da Diretoria, ficam
sujeitos ao pagamento da
taxa de 25$000 por éonvite,
paga no áto da solicitação.
Laguna, 1°. de Fevereiro

de 1938. Pedro Rocha, se

cretário.

Exames de admissão no

«Ginasio Laguhense»

NOIVADOS

Com a senhorita Silvia
Soares, filha do sr. Ibraim
Claudino Soares, ajustou
núpcias o sr. Aluisio Blaeír,
agente da <Singer ».

* *' *

VIAJANTES

Dr. João José Cabral

Esteve, semana finda',
nesta eidade, a serviços pro
fissionais, o sr. dr. João Jo
sé Cabral I

.

provecto advo
gado, residente na Capital
do Estado.' S. s. visitou a

nossa redação, mantendo
conôsco agradavel palestra.

* * * \

�.IMPRESSOS? Só nesta tipografia

COMPREM OU ASSINEM
"CORREIO DO SUL"
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Resultado dos premios
aiores da extração de quin
-feira última:

2048
5602
4740
4241
9740
1010
8950
1053
1474

100 :000$000
8:000$000
4:000$000
2:000$000
2:000$000
1 :000$000
1 :0.00$000
1 :0.00$000
1 ;000$000

Terão inicio, dia 23 de
Fevereiro proximo, nesse

educandario, os exames de
admissão. Para essas provas,
deverão os candidatos apre
sentar o respectivo reque
rimento de l°. a 14 de Fe
vereiro, acompanhado 'de
certidão de idade. Serão exi

gidos, tambem, atestado de
vacina anti-variolica e uma

fotografia do examinando
3x4.

Laguna, 28/1/938.

(as.) Aurelio Grot. secretário.

,

Acompanhado de sua ex

ma espôsa, d. Santinha Gon
zaga de Oliveira, regressou
do Rio de Janeiro, o sr.

Jorge Marco_!ldes de Olivei
ra.

* *

---------------------------------�--------�

O número 9740 foi ven
Ido na cidade de. Canoi
has, o número íoio na ci
ade de Laguna e o núme
o 11474 na· cidade de FIo ....

anopolis. Os demais núme
os sabe-se terem sido adqui
dos por pessôas residentes
a cidade do Rio de .Janeiro.
; :

*

Destino a Curitiba viajou,
ôntem, o sr. Odilon Viana,
quartanista de Direito e fun
cioriario da prefeitura na

Capital paranaense.
* * *

International

Ilery CODlpany'

Duas aulo-molrizes para a.

linha Cúritiba-Paranaguã.
CURITIBA, 10. - Che..

aram a esta Capital duas
uto-motrizes de fabricação
taliana, com capacidade pa
o 40 passageiros, adquiridas
pela Rêde de Viação Para
ná-Santa Catarina. Esses
novos carros, que serão en

regues ao tráfego, breve
mente, fazem o percurso de
Curitiba a Paranaguá. em
menos de duas horas.

:: :: ::::=:: =:: ':= :::; =::':
I '.

,

Oficios recebidos

Vindo de Curit iba, ; está
nesta cidade, venloe;{rido 'no
«Balneario-HoteÍ », a srita.
Córa Laus, irmã do sr. Egêu
Laus, sargento-instrutor do
Tiro de Guerra 137.

*,* *

Machi-

. ,

Eng�nheiros importadores
Tratores, Aulo Palrols,

.

Compressores, Brita

dores, Niveladoras, Máquinls Agricolas.

A traaedia dv Diploma da «PFaFF»:
f7uaruJií

"União Orleanense"

DIVERSÕES

Cine-Pálace
Hoie, .

em . duas sessões,
exibir-se-á: <Quando o dia
bo atiça », com os artistas
Clark Gable, Joan Craw
ford e Robert Montgomery.

* *

,.

MOTORES DIESEL «GATERPllLAR»

Da C. R. "União Orlea
nense>, de OrIéans, foi-nos
remetido oficio, comunican-·.
do-nos a eleição e pósse da
sua nova diretoria para 1938,
assim orgànizada: Presiden
te, Francisco Dutra Junior;
vice-dito, Manuel Pizolati;
1°. seoretário, Osvaldo Pfu
tzenreuter; 2°. secretário,
Manuel Bertoncini; 1°. te

soureiro, Oscar Cardoso Ma
chado; 2°. tesoureiro, Teoto-.
nio Bitencourt; orador, dr,
Eugenio Trompowsky Tau
lois Filho;

lXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXJ

A senhora dona Honorina
Balod, residente nesta cida
de, regressou de Porto Ale
gre, diplomada pela Acade
mia «Pfaff ", tendo comple
tado satisfatoriamente os

cursos de córte e bordado,
julgada apta para exercer

as funções de professora, em'
virtude do que lhe· foram'
conferidos os respectivos di
plomas.
A senhora dona Honorina

Balod já reasspmiu a dire
ção das oficinas da Agência
�Pfaff", á rua Raulino Horn
n°. 38, tendo marcado 'a
abertura das aulas para 1 Q.
de Malço,

'Batalha de eeníefi
Haverá, hoje, á tarde, no

Campo de Fóra, promovida
pela S. R. "Anita Garibal
di», uma formidavel batalha
de confeti. Ficam, portamo,
todos os blocos e cordões
convidados para comparece
rem nessa folia.

Peçann infornaações e catalogos ao

Representante e Vendedor ,exclu
sivo no Estado

lti .• · �'.VI.ILA\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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publicos de Santa Catarina/�
abnegado e pcpular

Dos
mais

•

o sr. o

•

errem•

e o comumsrno
Pelo Dr. JOSE' de AL8UQUERQUE F1UNDADOR: .JOÃO DEI OLIVEIRA LAGUNA - STA. CATARINA,

,
'

DIRETOR: VINICIUS DE OUVoEIRA

Um Ninho de Comunistas DisFarçados

(XXXXXXXXXXXXXXXxX«XX:

REABERTO

o nucleo nazista

zações operarias, tema solar» de clubes apa-
Todas essas instituições' rentemente inocentes, pelos

seguem os zig-zags próprios quais o Partido se estende
do Partido Comunista' e se e engana os incautos onde
despem de quaisquer escru- quer' que a oposição erga a
pulos para a consecução de cabeça... ,

seus fins,
Criam, para isto, um <sis-

Combate azias, enjôos e

desarranjos estomacais

Remedio contra sezões

RAULlVEIRA, o único
medicamento que real
mente cura o émpalu-
dismo e defende todos Unguento Rauliveira, Marca Registradaos órgãos atacados por '" Para

-

cicatrisação das
1 1

.

h'f
Esta marca.éstá nas verdadeiras

ta mo estia. � icaz co- feridas antigas;Pilulas Rauliveira e em todos
mo bem poucos. os' preparados RAULTVEIRA posternas, 'Ulcéras, etc.

A. P. da Silva Medeiros. grande distribuidor das verdadeiras Pilulas Rauliveira
FARMACIA MEDEIROS - Rua Raulino Horn - LAGUNA

�

Casa á venda
,

VENqE-SE em Tubarão,
no centro da cidade, á rua

S. Manuel, proxi.no ao iar
dím público, u'a casa com

três janelas de frente e por
tão de entrada. A referida
casa, que possue sala de vi
sitas, dois quartos, sala de
jantar, cosinha com fogão,
e bom quintal, será vendida
por preço módico. Para
mais informações nesta Re-
dação. 6

Camomila

(Serviço especial do «Cir
culo Brasileiro de Educa-

. ção Sexual»). -ramvisados diretamente pe- I hoje em dia se apresentam
los comunistas, não no afã fracassadas, no próprio pais

O comunismo, no seu afã de esclarece-los á luz, da em que nasçerarn, a Rússia,
de tudoxdesoríentar e des- ciência, mas com o intuito confórme o testemunho de
truir; para dessa fórma Im- de confundi-los ainda mais, intelectuais ilustres de di
pôr ao mundo, de maneira para que asssim pudessem versos" países ao mundo,
mais facíl, o seu jugo opres- desorganizar de fórma mais que as foram estudar '

no

sor, pretendeu tambem se segura a familia, apresen- proprio ambiente, onde cri- A revista norte-americana (C,()municad() da Â(7��CIÁ �A"CI()'_"ÁL)
servir do livro para, á s.om- tando-a como uma criacão minosamente se afirmava <Fórum» publicou um suei to
b d f 1 I' d

' •. assinado 'por Korty em que Stalíniano. Trabalham porra e a sos postu a os arbitrária dos homens, quan- que haviam florescido, mas
I· d

. .

o mesmo, prevenindo o po- lançar a América do Norte
sexo OgICOS, estrurr ja ms- do, na realidade, é uma que, na realidade, fragorosa- /

. . -

d f '1'
/ vo americano .contra- a insi- a guerra, ao lado da União

trtuíçao a arm la, que e o criação divina, porque inspi- mente ruíram.
primeiro esbôço de organiza- rada em sentimentos in- diosa infiltração do comu- Soviética ...
-,

'e u estaca-mestra sôb nismo, diz que a <Liga Ame- Por outro lado, vG-se a
çao e a estaca-mestra ser re trinsecos da criatura, huma-
a qual a sociedade repousa. mana, que são a emanação

lu,n�n�nXIi) ().AVAIA
A

%
�

ricana Contra a Guerra e o crescente tentativa de ínfil-
� Facismo» deveria cbamar-se tração de membros do Par-

Dessa fórma, entraram de sua própria personalida- � d Cantes «Liga Americana Pela' ti,.o omunista, em organi-
osseus agentes a envenenar de e que têm a sua expres- =
o cérebro da mocidade, de são máxima no amor que De figurinos, prefira MO- = Guerra >, pois nada mais é ::'==================================
�oooo���m���o��oo��� �E��OO.�Mq��n��oo�n� �---�---------_-��� �

mais de uma centena de � tas disfarçados. E', talvez, \
com idéas dissolventes e a a? de outro. e ambos ás pes- modê los feitos' 'especial-" o maior dos rebanhos de ino-dissemina-las, sob a fórma soas dos filhos, '. mente para o Brasil. E'

1 b centes que bebem no carregode livros, de maneira profu- Para

o,
equi i irio da

,SO-I
mais interessante que

qual-Isa, com' Q úhico escôpo de cíedade, e como· corolario ,guer ou;:ro estrangeiro, de

estabelecer a confusão e, co- imediato, para o perfeito preços elevados,

mo tal, errar um ambiente equilíbrio nacional, necessa-] 3$000 é o seu 'prêço.
propicio á subiugação das rio se torna que se salva-.
massas, que,' sem grande guarde a celula-mater da .XXXXIIXft ,XX1XXII ..

cultura para raciocinar sôbre sociedade que é a família,
o que lêem, seriam, como instituição que representa, a
de fáto o têm sido, levadas bem dizer, o ponto de par
a acreditar- em todas as pro- tida das sociedades bem or

messas vãs que, se lhes fa- ganizadas, pois o ambiente
ziam, entrando assim a criar, da familia é . a primeira es

dentro do organismo da pa- cola que o individuo fre
tria, um organismo á parte, quenta.
capaz dê fomentar a luta O Brasil precisa, de uma

fratricida e como tal enfra- vez por. todas" acabar, pois,
quecer o organismó nacional. de maneira definitiva com

Os problemas' do sexo fo- certas idéas malsãs, que i á

r

e

. Ha bem pouco tempo, em

face de denúncias recebidas.
a Policia do Estado do Rio
fechou um nucleo nacional
socialista em Niteroi. Após
as sindicancias feitas, as

autoridades resolveram re

vogar as medidas tomadas;
devolvendo os impressos
apreendidos e r;ermitindo á

reabertura.

Rauliveira

Comprem «Correio do Sul»

Peitoral
Catarinense

Angico, Tolu e Cuaco.>
para crianças de peito

e velhos.
'- Expectorante e contra

tosse por excelencia.

CULTURA DO TRIGO

Vai a Porto-Alegre?

Prisão de comunis
tas em Curitiba
CURITIBA, 9. � A De

legacia da Ordem Política
e Social efetuou sensacional
diligência, prendendo nume
rosos comunistas ,e apreen
dendo grande quantidade
de material de propaganda.

Acompanhados pelo dr.
.

O sr. F�rnando Costa

oU-I
ro a época' aconselhada pa-

,Gastão de Faria, diretor do VIU, com mteresse, a expo- ra o plantio do trigo, s. excia.
Fomento da Produção Ve- sição que lhe foi' feita e vai S6 dirigir, tambem, ao
getal, foram recebidos, pelo providenciou, imediatamen- ministro da Viação, solici
sr. ministro Fernando Costa, te, a remessa para aquela tando auxílio para que o
o coronel Osório Maciel, e o zona, até o dia 15 do cor- transoorte dessas sementes .

sr. Edmundo Maciel, fazen- rente, de 6.500 quilos de que 'serão adquiridas .pelodeiros em Patos, Minas. O sementes selecionadas dêsse Ministerio em Ponta-Grossa
assunto dessa conferência cereal. seia feito diretamente dessa
foi o relativo á campanha Sendo o mês de .Feverei- cidade para Patos.
do trigo, tendo os citados
fazendeiros solicitado do sr.

ministro clã Agricultura, o

fornecimento de sementes
dêsse cereal para o munici-·

pio em apreço, cuias terras

são consideradas pelos téc
nicos, inclusive pelo prof.
Azzi, profundo conhecedor
do assunto, ótimas para es-

sa cultura.
.

O coronel Maciel teve
ocasião de sali�ntar que o

aludido municipio iâ possue
diversos moinhos, montados
especialmente para a moa

gem do trigo nacional.

PROCURE A

Emprêsa de Auto-Onibus, JAEGER-& IRMÃOS
Transporte de passageiros, e cargas, em

novos e possantes carros

Viagens diretas, rápidas e seguras, sem baldeações.
E' a única ernprêsa que faz suas viagens' regulares
oferecendo todo conforto partindo de Ararãnguá
todas ás' Quartas-feiras e Domingo, regressando

ás Quartas e sâbados,
Reservas de passagens telegraficamente á
Labes, Araranguá. -

- Informações local,
Relojoaria Labes. -, Em Araranguá, Artur
Labes, agente geral - «Hotel' Labes »

81 N H O R E 8 A G R I G U l T O R ES :
..

Desenvolvei o voss,?, ,plantio, de algodão, em favor, da vossa pro...

pria riqueza e do engrandecimento do nosso próspero Estado
=-

Ilr. A,rminio Tavares .

) -

Visitai a nossa UZINA MODELO DE BENEFICIAMENTO, que -compra
.'

aos melhores preços de São Paulo; toda a vossa colheita.

° vosso algodão BENEFiCIADO, em' nossa Uzina, será apresentado aos

mercados consumidores perfeitamente limpo é isento de todos os defeitos e

corpos estranhos, recomendando o vosso nome de lavrador inteligente e

criterioso e elevando o nome do vosso municipio.
° nosso Estado já possue a nossa modelar instalação, para estimular o plan
tio, comprar toda a vossa colheita, beneficiar o algodão da maneira mais

perfeita e manter tambem os seus campos de produção, porque reconhecemos
'que a lavoura algodoeira é a mais lucrativa, limpa, facil e prática.

Procurai nossa UZINA, que saberemos cooperar convosco para que, dentro
de pouco tempo, o nosso Estado possa formar ao lado 'd'aqueles que figu-.
ram nas nossas estatisticas como, grandes produtores de algodão _

bom e

modernamente beneficiado, disputado pelas. industrias das várias praças
consumidoras do País. -

M ÉDI co

Especialista em mo-

lestias de /

GARGANTA • PESCOçn
OUVIDOS • NARIZ

CABEÇA
!formado pela Faculda

de de Medicina da Uni
versidade do Rio de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gafrê-Guinle) _3

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pública do

, Rio de Janeiro.'

Salas adaptadas para exa

mes da sua espeeialidade

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7
TElEFON E - 1456

RESIDENCIA :

RUA BOCAIUVA, 1J4
TE�EFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 âs
18 hora�.

FLORIANOPOU.S

ti. t=�TT & Ci-a. - "Departamento Algodoeiro�'
UZINA - João Pessôa (ESTREITO) São -José
ESCRITORIO: Rua João Pinto 5, terreo - Fone 1.346

FL..ORIANOPOLIS

com

"VIRGEM ESPECIALIDADE"·
WETZEL & CIA•• - JOINVILE (Marca Registrada)

'economiza ...se tempo e dinheiro.·

.'

Sj\eÃ� yl!�ct:
. ... ""

is PECIALlDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




